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ObATTSïnO DA ASBADXA DS МОШйЗАЬ ITA SXSIIaLA.

M,Lonreale he huma pequeña cidade da Sicilia, muí

perto de Palermo, da qnal , por assim dilpr, ella pode

»er tomada ramo hum arrabalde. Ein saliimlo desta ca-

pitíil , camiulia-se tr<s quartos de hora por huma estra

da bordada de lindas quintas e palacios, até chegar ao

pé das alturas sobre que está aseentada a cidade de Mon-

realf . P°r hum largo caminho ein lig-zague , entre ro

chemos áridos e escalvados , que pareccm sahir do celo

{Jjj açjua«, sohe-se até ao cimo da montanha.

Foríío os normandos, que no duodecimo seculo edi

ficarlo a elegante cidade de Monreale sobre antigás rui

nas carthaginPzág, romanas e sarracenas. A sua povoa-

,■;,„ he <!'• orto mil almas. A abbadia de benedictinos ,

Vol. ii.

ique , por assim dir.er , servio de núcleo я esta cidade, pe«

las babitaeCes que se foiáo successivamente construindo

em torno della , he fundarâo do principe normando Gui-

Iherine Я.° , appclidado o boin. A sua coiislruceSo he do

estilo mourisco , pois que os normandos, quando se apo

derarlo da ilha , nao pussuindo arquitectos, tiverüode

servir se dos artistas sarracenos, que allí encontraräo.

Os claustros do mosteiro deMonreale sao huma obra

primoroza da arquitectura mourisca. A sua magnificen

cia , sua extensito, e o goslo dos ornatos llie ttiu feilo

dar o nome da Alhambí a da Sicilia. Nula foi ponpado,

para enriquecer e ornar estes claustros, pelos successor!»

lu conde Rogerio , este valcute soldado de fortuna que
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O Ilhinoceronte.

H.
СфМСза

Le notavel que até ao principio do Scculo passado o

rhinoceronte que he , depois do elefante , o animal mais

poderoso, tenha sido enteiramente desconhecido na Eu

ropa. A' excepcño de alguna sabios naturalistas, que ha

\iûo estudado Strabâo , i'li nio e Bontio , ignorava-se ge-

lalmente a existencia deste animal, ou era julgada como

huma dessas Tabulas da antiguidade, que haviüo inventa

do os unicornios e os centaiaros. E com effeito como se

acreditaría que houvesse na terra hum animal de força

irresistivel , coberto de huma pelle impenetravel , e ar

mado de huma lança mais dura que о aço? E com ttido

este animal existia, e tudo oque délie se havia dito era

\erdade , descontando com tudo a exaggeraçào que se de-

\e sempre desfarçar nus historiadores e viajantes.

О rhinoceronte (a que os portuguezes uzâmos chamar

Abada) quando tem chegado a todo о seu desenvolvimen-

to , he de 12 a 13 pés de comprido , e de 6 a 7 de altu

ra , e a cireumferencia do corpo quasi igual ao compri

rnento. As suas pemas säo tâo curtas, que a barriga ape

nas lhe dista do chao 18 pollegadas ou 2 pés, quando

muito. A cubera tern ao mesmo tempo algiima coisa da

do porco , do cavallo, e da vacca ; porque mostra os olhos

do primeiro, o focinho do segundo, e o labio inferior da

ultima i porém o Thinocerente dislingue-se de tudos os

animaes por hum orgâo que lhe he particular: o seu bei

50 superior , que pode estender a seis ou oito pollegadas,

e que move á vontade em todos os sentidos, lhe serve co

mo de mâo para arrancar as raizes, e apanhar hervas e

mais sustento. Este beiço he para o rhinoceronte o mes

mo que a tromba he para o elefante : sem elle o animal

íi caria privado do sentido do tacto. Asorelhas sao peque

ñas, e sempre direitas. As pernas , como já dissemns ,

Tnuito onrtas, sao com tudo extremamente grossas, efin-

tlfio em huma pata armada de tres grandes nnhas:

Sua pelle he tâo dura e espcssa , que elle mesmo a

nao pode enrugar; eser-lhe-hia mui difficil moverse, se

a nato, reza lhe nâo tivera disposto em alguns sitios gros-

sas pregas sobrepostas, comon'outro tempo faziâo asjun-

t.is das armaduras de ferro de nossos antigos cavalleiros.

Póde-se com efleito dizer que о rhinoceronte está coberto

de huma couraça impenetravel ao ferro, ao fogo , e as

garra» dos outros animaes : as balas se achatâo sobre el

la , e cahem como se batessem em huma muralha, e a

lança mais bem afiada nao a poderla encetar.

О focinbo deste animal he armado de hum terrivel

<птп<1. L.;.t. pnuco curvado para trnz. с comprido de 3 ou

4 pes: esta arma serve-lhe de se defender, ede revolver

a terra para extrahir as raizes ou desarraigar as arvores.

Com tanta força e vantagens este animal serla hum

t!os mais temiveis, se nâo fosse ao mesmo tempo dos mais

pacificos. Como tudos os herbívoros , elle só entra em fu

ror quando a fome о aperta , ou quando he atacado. Se

о offendem , enfurece-se horrivelmente, arremeça-se com

saltos impetuosos, e precipita-se em linha recta para a

sua frente com tâo grande ligeireza , que derruba quanto

encontre em sua passagem. Sealcança о seu inimigo , pi-

za-o aos pés com raiva •, mas se o erra do primeiro impe-

to, nao pode voltar atrás, arrebatado como vai pela iio-

petuosidade da sua carreira : о melhor modo de escapar

ao seu furor he fazendo amiudadas voltas.

Este animal he de huma intelligence assás limita

da , e de hum carácter intratavel. Ora mostra a brandu-

ra e a indifference do idiotismo ; ora , quando está ata

cado da fome, se entrega a excessos repentinos de furor,.

que nada faria prever, e que nada pode acalmar. Esta

massa immensa torna-se entâo de huma pasmosa ligeire-

/,a , eleva-se a huma altura consideravel , e salta de hum

ió pulo ahuma distancia quasi incrivel; lança berros tâo

agudos que seouvem a grande distancia ; abandona-se em

fim a todos os movimentos mais desordenados. Q.uandk>

porém está socegado faz ouvir bum grunhido surdo tum»

о doe javalis.

Vive solitario e selvagem -, raras vezes be visto em

companhia : sem ser feroz, he com tudo indócil, e in

tratavel ; he finalmente em ponto grande о que o porco

he em ponto pequeño. Procura sempre os logares húmi

dos e pantanosos , e se revolve com prazer no lodo dos

rios , como para amollecer a dura pelle que o cobre.

O rhinoceronte encontra-se ñas florestas de Bengala-,

na India , e em Sumatra , ñas ilhas da Sonda , e no in

terior da Africa. Siistenta-se de plantas grosseiras, de

arbustos, raizes efolhas. Consomé por dia até 160 libras

de sustento, e bebe huma quantidade de agoa considera

vel. Raras vezes combate com os outros animaes, apezar

de ser inimigo declarado do elefante , porém evitâo-se mu

tuamente hum aooutro quanto podem. Se com tudo che-

gâo a combater, quasi sempre se segne a morte de huir»

dos dois, porque ou o elefante o arrebenta arrnjando-o

a grande distancia; ou o rhinoceronte, se consegue to

mar o elefante de lado, o extripa furando-o pela barri

ga com a sua terrivel arma.

Os indios e os negros comem a sua carne ; e reco-

Ihem cuidadosamente todos os seus despojos , a que attri-

hnem virtudes medicinaes. Pretenden! que o seu sangue

he remedio infallivel contra hum grande numero de mo

lestias , e que a menor porçâo da sua arma he hum an

tidoto certo contra os venenos mais activos. A sua con-

vicçSo sobre este ponto he tâo completa , que nâo recusa-

riao beber em hum vaso feito do corno do rhinoceronte

qualquer bebida que lhe apresentassem seus maiores ini-

migos , e ainda mesmo quando lhe vissem lançar veneno.

Os caçadores nâo se atrevem a atacar de frente est*

terrivel animal-, seguem suas pizadas , até o verem pro

curar os logares pantanosos : escondem-se entâo nos ma

tos visinhos, e esperao que elle sedeite no chao para re-

frescar-se , e lhe apontào assim ao ventre ou ao pé das

orelhas , únicos logares por onde possào ser feridos. Se o

errao , he preciso fugir logo em huma direcçâo obliqua ,

! porque o animal furioso arremessa-se sobre o logar d'on-

¡de partió o tiro, derruba quanto se lhe apresenta-, e se

nao encontra o seu inimigo , abaixa a cabera , e vui sem

pre correndo em frente fazendo profundos regos com o

corno, e lançando para traz grande quantidade de terra.

Como este animal leva quinze annos achegar ao seu
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maior crescimento, julga-se que a sua vida paseará de

cem. Assim como entre os indios , o coreo do rhinoce-

Tonte era tido em grande estiir.açào entre os autigos ro

manos , que faziäo delle vasos de grande valor, attribuin-

do lile a mesma virtude de contraveneno. Os portuguezes

usárao fazer delle bengalas , que eräo tidas em alto preço.

O sabio naturalista mr. Cuvier , descubrió e provou

qne aigunias grandes ossadas fossis , que tem sido encon

tradas na Siberia , na Allemanha , e mesmo na Ingla

terra , erâo de rhinocerontes. Em 1771 , achou-se enter

rado na area ñas margene do W'iluji o cadaver de bum

destes animaes perfeitamente conservado. Estes factos

mosträo que antigamente elles podiào viver em os climas

frios da Europa. Hoje súmente se enconträo , e em pe

queño numero, nos paizes abrazadores da India, ou do

sul da Africa.

S,

HESP0STA SE HUM SANTO PttELADO.

endo о respeitavel arcebispo d'Evora , D. Constanti

no de Bragança, visitado noseu palacio pelo conde de*»*

que havia sido despachado governador do Alemtéjo , lhe

manifestou este a sua admiraçâo de ver as salas e cama-

Tas do palacio tSo despidas de armaçôes; ao que o boni

prelado acudió logo: "£Luando eu de invernó entro em

,, casa, as paredes nao se me queixáo de terem frió; mas

,, os pobres que encontró á porta quasi enregelados , me

,, estao gritando que tem precituo de vestidos. ,,

s.
CIDADES SRISTCIPAES DO GLOBO.

/egundo os trabalhos mais recentes sobre a geografía ,

e principalmente o resumo de mr. Balbi, póde-se estabe-

lecer a estatistica das cidades hoje mais ¡bréscente» da

Europa , pelo modo seguíate :

На nci Europa só huma cidade cuja povoaçâo exceda

de hum milhâo de almas, he Londres que conta 1:474 $000

'habitantes. Depois de Londres segue-se París com perto

de9OO$000, e Constantinopla com 600$0OO habitantes.

Coiitao-se mais 33 cidades cuja povoaçâo excede a

100 ß 000 almas a saber — 9 na Gru-Bretanha : Dublin

227 mil, Glasgow 202 mil ; Manchester 187 mil; Li

verpool 155 mil; Edimburgo 136 mil; Leeds 123 roil;

Birmingham 107 mil; Bristol 104 mil; Cork 101 mil:

•— 3 em Franca: Marsetha 145 mil; Lyon 134 mil; Bór

deos 110 mil : — 1 em Portugal: Lisboa 260 mil: — 2

em Hespanka : -Madrid 201 mil; Barcelona 120 mil: —

r, em Italia: Ñapóles 364 mil; Palermo 168 mil; Mi-

lao 155 mil; Roma 154 mil; Turim 114 mil; Veneza

103 mil: — 5 em Allemanha : Vienna 330 mil; Berlim

240 mil; Hamburgo 122 mil; Praga 120 mil; Munich

100 mil : — 1 na Bélgica: Bruxellas 106 : — 1 na Hol

lando : Amsterdam 201 mil; —. 1 em Dinamarca: Co

penhague 115 mil: — 2 na Russia : Petersburgo450mil ;

Moscow 350 mil : — 1 na Polonia : Varsovia 150 mil :

— 1 na Turquía: Andrinopla 100 mil.

As maiores cidades abaixo de 100 mil habitantes,

mas excedendo a 50 mil, sao 48, das quaes— 6 na Giù-

Bretanha. Limerick 66 mil; Norwich 61 mil; New-

Aberdeen 58 mil ; Paisley 57 mil ; Newcastle 55 mil ;

Nottingham 51 mil: — S em Franca: Ruao 88 mil;

Nantes 87 mil; Lilla 80 mil; Toulouse 60 mil; Stras-

burgo 50 mil : — 1 em Portugal : Porto 70 mil : — 6

em Hespanha : Sevilha 9 1 mil ; Granada 80 mil ; Valen-

ca 66 mil; Cordova 57 mil; Cadiz 53 mil; Malaga 52:

— 6 era Italia: Genova 80 mil; Florence 72 mil; Bi>-

lonha 71 mil; Leorne 66 mil; Padua 51 mil; Verona

50 mil : — 9 em Allemanha : Baden 95 mil ; Breslau 90

mil; Dresda70mil; Kcenigsberg 68 mil; Colonia 65-

mil ; Danttig 62 mil ; Francfort 60 mil ; Limberg 60

mil; Magdburgo51 mil: — 3 na Bélgica: Gand 84 mil;

Anvers 73 mil ; Liege 58 mil: — 3 na Hollanda : Rot

terdam 72 mil; Haya 55 mil; Leyde &5 mil : — 1 na

Suecia : Stockolmo 79 mil : — 3 na .Russia .• Kiew 56

mil; W'iliia 56 mil; Kasan 50 mil: — 1 na Valachia:

Bucharest 80 mil: — 4 na Turguia: Gallipoli 80 mill

Salónica 70 mil ; Bosna Gerae 70 mil ; Sophia 60.

Entende-se bem que os documentos acerca da Asia

nâo sao nem tào completos, nem nao exactos. Mesmo o»

dados que ba acerca de varios paizes, estâo bem longe de

merecerem toda acoufiança. Com tudo com o auxilio da»

numerosas indagaçôes, que os viajantes modernos tem

feito nestes últimos vinte anuos, podem-se indicar osprin-

cipaes centros da povoaçâo desta parte do munde. Em

parte nenhuma variäo tanto. Nao fallando ñas antigás

ruinas de Ninive, de Babylonia, de Persepolis &c. mili

tas cidades célebres aínda ha dois ou tres seculos , se nao

desapparecêrào de todo, tem pelo menos perdido toda a

sua importancia commercial e política , tanto se tem suc-

cedido e siicredt-m ainda as grandes revoluçôes neste con

tinente, cuja divisâo actual em reinos distinctes he até

difficil de fixar bem claramente. Notar-se-ha mais , que

allí , mais que na Europa , se sente a necessidade das

grandes aglommeracôes de habitantes , para se protege-

rem em commum , nao sá contra os perigos da guerra ,

propriamenre dita , mas tambera para se por ao abrigo

das hordas roubadoras , que pulula« em quasi todos os es

tados da Asia. Esta parte do mundo tem talvez mais ci

dades de 100 mil almas do que a nossa ; mas nos paizes

civilisados, as pequeñas villas, as aldeas, &c. sao incom-

paravelmente em maior numero.

Devemos por de parte a China e o Japâo , paizes de

ijue as noeôes que temos, sao ainda demasiadamente va

gas. Offereeem ale'm disso aglommeracôes de homens taes

como se nao encontrao em parte algiima. Pekin tem pe

lo menos 1:300^000 habitantes: Yedo conta outros tan

tos : Cantío, Nanking ,' Tin-toing, Hangtchou , tem

cada huma 500 mil almas e mais. As cidades de 100 mil

habitantes seriâo em grande numero para se especifica

ren!. Paseemos ao resto da Asia.

A sua verdadeira métropole he Calcutta , na India

Ingteza , com 600 mil habitante». Benarés , cidade sa

grada entre os indous , tem tambera huma povoaçâo cal

culada em 630 mil almas.

Acharaos depois 33 cidades de 100 mil almas emais,

a saber: — 9 na India Inglesa: Madras 462 mil ; Patrra

312 mil; Delhi 300 mil; Mirzapour 200 mrî; Dacca

165 mil ; Bombaim 162 mil; Surrate 160 mil; Puuua

115 mil; Ahmedubad 100 mil: — 5 nos diversos reinos

tributarios da Inglaterra: Lucknou 300 mil ; Haidira-

bad200mil; Nagpour 1 15 mil; Borada 100 mil ; Avran-

gabad 100 mil : — 1 na Sindhia: Oudjein 100 mil : —

1 no Lahore: Lahore 100 mil: — 1 no imperio Bir

man: Ava com Amarapoura, eSaigaing 300 mil : — 2 no

imperio de Anam : Hué 100 mil; Saigoug 100 mil: —.

4 na Persia: Ispahan 200 mil; Teheran 130 mil; Tau-

ris 100 mil; Balfrouch 100 mil: — 1 no reino de He

rat: Herat 100 mil: — 1 em Kandahar : Kandahar 100

mil : — 1 no Turkestan : Bonkhera 100 mil : — 7 na

Turquía asiática : Atepo 200 mil: Damasco 140 mil; Smyr

na 130 mil; Bagdad 100 mil,- Erzroum 100 mil ; Brous-

sa 100 mil-, Touket 100 mil.

A lista dus outras grande» cidades será menos com-


